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Leia com atenção: 

 
1. No Cartão-Resposta, as questões estão representadas por seus respectivos números. Preencha com caneta esferográfica (tinta AZUL ou 

PRETA); 

2. O Cartão-Resposta tem, obrigatoriamente, de ser assinado. Esse Cartão-Resposta não poderá ser substituído, portanto, não o rasure nem o 

amasse; 

3. A DURAÇÃO DA PROVA é de 3 horas, incluído o tempo para preenchimento do Cartão-Resposta; 

4. Na prova há 40 questões de múltipla escolha, com cinco opções: A, B, C, D e E; 

5. Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, tampouco será permitido o uso de 

qualquer tipo de aparelho eletrônico (Calculadora, Celulares e etc.); 

6. Só será permitido ao candidato entregar sua prova escrita após 45 (quarenta e cinco) minutos do seu início; 

7. Só será permitido ao Candidato sair portando o Caderno de questões, após decorridos 2:40 (duas horas e quarenta minutos), após o efetivo 

início das provas; 

8. O candidato somente poderá ausentar-se temporariamente da sala de provas, durante sua realização, acompanhado de um fiscal; 

9. Os 03 (três) últimos candidatos em cada sala de prova, somente poderão entregar a respectiva prova e retirarem-se do local simultaneamente, 

após assinarem o lacre dos envelopes dos cartões resposta, juntamente com os fiscais de sala; 

10. Será excluído do Concurso Publico o candidato que descumprir os itens acima. 
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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS  

 

"Nos dois últimos séculos [XIX e XX], no tocante a discursos 

apologéticos sobre a democracia, jamais esteve ausente o 

argumento segundo o qual o único modo de fazer com que um 

súdito transforme -se em cidadão é que  a educação para a 

democracia surgiria no próprio exercício da prática democrática. 

Concomitantemente, não antes. 

Um dos trechos mais exemplares a esse respeito é o que se 

encontra no capítulo sobre a melhor forma de governo da 

Considerações sobre o Governo Representativo de John Stuart 

Mill, na passagem em que ele divide os cidadãos em ativos e 

passivos: em geral, os governantes preferem os segundos (pois é 

mais fácil dominar súditos dóceis ou indiferentes), mas a 

democracia necessita dos primeiros. Se devessem prevalecer os 

cidadãos passivos, ele conclui, os governantes acabariam 

prazerosamente por transformar seus súditos num bando de 

ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim , lado a lado  (e 

a não reclamar, acrescento eu, nem mesmo quando o capim é 

escasso). Isso o levava a propor a extensão do sufrágio às classes 

populares, com base no argumento de que um dos remédios contra 

a tirania das maiorias encontra-se exatamente na promoção da 

participação eleitoral não só das classes acomodadas (que 

constituem sempre uma minoria e tendem a assegurar os próprios 

interesses), mas também das classes populares. Stuart Mill dizia: 

a participação eleitoral tem um grande valor educativo. 
 

(BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 
p. 31-32.) 

 

01- Segundo o texto, o cidadão passivo:  

 

A. É o indivíduo que conhece a cena política,  mas fica indi-

ferente a ela. 

B. Reivindica e aceita o que acontece na cena política.  

C. Demonstra indignação e age com destreza, pois desco-

nhece o cenário político em que está inserido. 

D. Desconhece a trama política e as forças que atuam na so-

ciedade. 

E. Não sabe o que está acontecendo na cena política e se isola 

da maioria que a conhece. 

 

02- Bobbio afirma que Sutart Mill: 

 

A. Acreditava que diante da passividade do súdito, só o su-

frágio o renderia. 

B. Afirmava que o sufrágio elitizado, tornava os cidadãos 

acomodados e passivos. 

C. Desejava conferir às classes menos abastadas participação 

eleitoral. 

D. Pensava que elegendo representantes de acordo com sua 

conveniência os cidadãos se acomodaram e não reivindi-

caram o fim da fome. 

E. Acreditava que os súditos dóceis eram mais interessantes 

à democracia,  já que participariam ativamente das deci-

sões políticas de onde viviam. 

 

 

 

 

 

 

03- Para Bobbio, adotar a prática de Stuart Mill: 

 

A. Educa para a democracia, capacitando as classes popula-

res a eleger os representantes que mais lhes convêm.  

B. Mobiliza os cidadãos para que eles conservem as vanta-

gens de cada minoria a que pertencem. 

C. Cria a ditadura da maioria, por meio da extensão do sufrá-

gio às classes populares. 

D. Gera desejo de exclusividade das classes acomodadas. 

E. Cria um recorte social formador de indivíduos que não rei-

vindicam. 

 

04- Pode-se afirmar que Stuart Mill defendia: 

 

A. A expressão das massas. 

B. O fim das classes acomodadas. 

C. O voto feminino. 

D. A igualdade para as classes acomodadas. 

E. O cidadão ativo no ambiente familiar. 

 

05- Assinale a alternativa correta: 

 

A. Apologéticos – críticos  

B. Concomitantemente – ao mesmo tempo 

C. Indiferentes – arredios 

D. Súditos – empregados  

E. Prazerosamente – com reverência 

 

06- São acentuadas pela mesma regra:  

 

A. apologéticos e próprios  

B. sufrágio e súditos  

C. democrática e dóceis  

D. exercício e remédios  

E. capítulo e também  

 

07- Assinale a alternativa correta sobre a ausência de crase nos 

trechos: 

 

A. no tocante a discursos apologéticos sobre a democracia – 

não há crase após verbos seguidos de palavras masculinas. 

B. Um dos trechos mais exemplares a esse respeito – não há 

crase na próclise.  

C. bando de ovelhas dedicadas tão somente pastando o capim 

, lado a lado  - não há crase diante de palavras repetidas. 

D. Isso o levava a propor a extensão do sufrágio – não há 

crase diante de palavras femininas. 

E. e tendem a assegurar os próprios interesses – não há crase 

entre verbos se o segundo está no infinitivo. 

 

 

“Não se admire se um dia 

Um beija flor invadir a porta da tua casa 

Te der um beijo e partir 

Foi eu que mandei um beijo 

Que é pra matar meu desejo 

Faz tempo que não te vejo 

Ai que saudade d'ocê 

Se um dia ocê se lembrar 

Escreva um carta pra mim 

Bote logo no correio 

Com frases dizendo assim 



PREFEITURA MUNICIPAL DE VERTENTES – PE  

CONCURSO PÚBLICO 2019 

SUPERIOR – 07 – MÉDICO GINECOLOGISTA; 08 – MÉDICO OBSTETRA   

Página 2 

Faz tempo que não te vejo 

Quero matar meu desejo 

Me mande um monte de beijos 

Ai que saudades sem fim” 
 

(Vital Farias. Disponível em: https://www.letras.mus.br/al-
ceu-valenca/1303559/) 

 

08- Assinale a alternativa correta: 

 

A. A modalidade oral é reproduzida na letra da canção,  po-

rém o registro formal predomina. 

B. As marcas da oralidade amenizam a densidade do discurso 

formal. 

C. A canção foi escrita usando o registro informal da língua, 

simulando uma conversa. 

D. O registro informal da língua exclui a canção do cânone 

musical nacional. 

E. A canção emprega o registro informal da língua procu-

rando fugir de regionalismos para que seu alcance não fi-

que restrito. 

 

09- Sobre os aspectos linguísticos do texto assinale a alternativa 

correta:  

 

A. “Não se admire": o ‘se’ estabelece relação de condição 

com a oração anterior. 

B. “admire se um dia": o ‘se’ é partícula apassivadora. 

C. “Bote logo no correio": ‘logo’ dá ideia de conclusão.  

D. O excesso de verbos no modo imperativo refletem o cará-

ter apelativo da canção.  

E. O emprego da segunda e terceira pessoas reforça o caráter 

informal da língua.  

 

10- Acerca do eu-lírico da canção: 

 

A. Escreve uma carta e pede que a pessoa amada envie pelo 

correio. 

B. Representa alguém apaixonado se dirigindo à  pessoa 

amada. 

C. Quando trata a pessoa amada por “ocê", o eu – lírico re-

vela que ama alguém com quem não tem intimidade. 

D. Dada a visível relação entre o eu – lírico e a pessoa amada, 

o uso do registro informal é inadequado.  

E. Usa “ocê” como recurso afetivo do registro formal,  deno-

tando reprodução da oralidade. 

 

11-  “Foi eu que mandei um beijo” 

              “Me mande um monte de beijos” 

 

Em qual alternativa há uma análise correta dos aspectos 

linguísticos dos versos destacados? 

 

A. O verbo ser flexiona em número e pessoa, concordando 

com o sujeito da frase, mesmo que haja uma inversão dos 

termos da oração: “foi eu" 

B. A forma verbal “foi”, existe porém indica a 3.ª pessoa do 

singular do pretérito perfeito do modo indicativo. 

C. Em frases imperativas emprega-se a próclise: ‘me mande’ 

D. Para sentenças no gerúndio, a ênclise obedeceria à norma 

padrão, diferentemente de ‘me mande’. 

E. Usa-se próclise no início de frases: ‘me mande’. 

 

Para bem criar passarinho é proveitoso ignorar as grades, as 

prisões, as teias. É bom se desfazer das paredes, cercas, muros e 

soltar-se, deixar-se vagar entre perfume e brisa. É melhor ainda 

não dispor de trilhas ou veredas e ter o ar inteiro como um espaço 

pequeno para a ligeireza das asas. 

Para bem criar passarinho é bom construir uma gaiola, mais ampla 

que a terra, de janelas abertas para o universo com seus planetas e 

constelações. E, depois, há que vigiar o sabor das frutas maduras 

nas árvores e provar do conteúdo das sementes. 
 

(QUEIRÓS, Bartolomeu Campos. Para criar passarinho. Belo Horizonte: 
Miguilim, 2000.) 

 

12- Assinale a alternativa correta: 

 

A. O texto é em prosa poética, escrito em linhas contínuas, 

com linguagem subjetiva em seu conteúdo e expressa 

emoções por meio de figuras de linguagens, a exemplo 

da metáfora.  

B. O texto é um poema que tem a subjetividade como 

marca, porém o estilo prosaico tira sua classificação 

como prosa literária.  

C. O texto alia elementos visuais à linguagem verbal. 

D. O texto está pautado na explicação e no método para a 

concretização de uma ação.  

E. O texto é  composto por argumentos lógicos e tendem a 

convencer o leitor. 

 

13- Segundo o texto, é correto afirmar que: 

 

A. O eu lírico vale-se da denotação  para nos ensinar a con-

viver com os pássaros.  

B. Para o eu lírico, os pássaros devem viver em total liber-

dade, apenas com as barreiras do espaço.  

C. O eu lírico critica a convivência do homem com os pássa-

ros e sugere que se elimine tudo o que tire a liberdade des-

sas aves. 

D. A convivência entre pássaros e humanos só é possível pela 

imposição de limites. 

E. O emprego da linguagem subjetiva, retratando uma natu-

reza em consonância com o homem, impede que a ideia 

do eu lírico seja concretizada. 

 

14- No trecho: “uma gaiola, mais ampla que a terra, de janelas 

abertas para o universo”, qual a figura de linguagem presente? 

 

A. Metáfora  

B. Comparação  

C. Hipérbole  

D. Prosopopeia  

E. Alteração  

 

15- Em qual das alternativas a palavra ou expressão não exprime 

a circunstância relacionada? 

 

A. “entre perfume e brisa" – lugar 

B. “de janelas abertas" – modo   

C. “Para a ligeireza das asas” – lugar   

D. “depois" – tempo 

E. “nas árvores” – finalidade  
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25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 

 
16 – No tratamento da hipertensão crônica durante a gestação, a 

dose máxima da nifedipina é: 

 

A. 30 mg/dia, via oral. 

B. 50 mg/dia, via oral. 

C. 80 mg/dia, via oral. 

D. 120 mg/dia, via oral. 

E. 160 mg/dia, via oral. 

 

17 – Dos critérios de antecipação terapêutica do parto segundo 

condições maternas na pré-eclâmpsia grave longe do termo, são 

condutas para antecipação os seguintes achados clínicos, 

EXCETO: 

 

A. Plaqueta ˂150.000/mm³. 

B. TGO ou TGO > 2x acima do limite de normalidade com 

dor epigástrica ou em hipocôndrio direito. 

C. Edema pulmonar. 

D. Proteinúria maciça >5g/ 24 horas. 

E. Descolamento de placenta. 

 

18 – A Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) ao HIV é um novo método 

de prevenção à infecção pelo HIV. A PrEP consiste na tomada 

diária de um comprimido que impede que o vírus causador da 

AIDS infecte o organismo, antes de a pessoa ter contato com o 

vírus. Desta forma, em quanto tempo a PrEP começa a fazer 

efeito? 

 

A. Após 20 dias de uso para relação anal e 7 dias de uso para 

relação vaginal.  

B. Após 10 dias de uso para relação anal e 30 dias de uso 

para relação vaginal.  

C. Após 30 dias de uso para relação anal e 15 dias de uso 

para relação vaginal.  

D. Após 3 dias de uso para relação anal e 7 dias de uso para 

relação vaginal.  

E. Após 7 dias de uso para relação anal e 20 dias de uso para 

relação vaginal.  

 

19 – Na etiologia da amenorréia primária, refere-se à amenorréia 

primária com hirsutismo ou virilação, EXCETO: 

 

A. Síndrome dos ovários policísticos. 

B. Hiperplasia suprarrenal forma não clássica. 

C. Síndrome de Cushing. 

D. Síndrome de Kallmann. 

E. Tumores virilizantes de origem suprarrenal ou ovariana. 

 

20 – São medicamentos associados ao hipertricose, EXCETO: 

 

A. Acitretina 

B. Cetirizine 

C. Fenitoína 

D. Leuprolide  

E. Psoralenos 

 

 

 

21 – Na etiologia da puberdade precoce perifárica, refere-se ao 

Isossexual, EXCETO: 

 

A. Cisto folicular. 

B. Tumor ovariano ou suprarrenal produtor de estrogênio. 

C. Tumor ovariano virilizante. 

D. Luteoma. 

E. Iatrogênico ou exógeno (exposição ao estrogênio emali-

mentos, medicações ou cosméticos). 

 

22 – Das modificações endócrinas na gestação, indique a 

INCORRETA: 

 

A. Cortisol: níveis elevados cerca de 3 vezes no 3º trimestre. 

B. Renina, angiotensina e aldosterona elevados. 

C. Testosterona total e livre estão aumentadas. 

D. SDHEA: níveis reduzidos. 

E. ACTH: aumento dos níveis (produção placentária). 

 

23 – É um progestógeno de primeira geração: 

 

A. Norgestrel 

B. Noretindrona 

C. Levonorgestrel 

D. Norgestimato 

E. Ciproterona 

 

24 – Na investigação da amenorréia, como investigação 

complementar tem-se o teste com citrato de clomifeno: 

 

A. 50mg/dia, por 3 dias, com dosagens do FSH e LH no pri-

meiro dia e no terceiro dia e progesterona em fase lútea 

ou ecografia transvaginal seriada.  

B. 50mg/dia, por 5 dias, com dosagens do FSH e LH no pri-

meiro dia e no quinto dia e progesterona em fase lútea ou 

ecografia transvaginal seriada.  

C. 100mg/dia, por 5 dias, com dosagens do FSH e LH no 

primeiro dia e no quinto dia e progesterona em fase lútea 

ou ecografia transvaginal seriada.  

D. 100mg/dia, por 3 dias, com dosagens do FSH e LH no 

primeiro dia e no terceiro dia e progesterona em fase lú-

tea ou ecografia transvaginal seriada.  

E. 100mg/dia, por 7 dias, com dosagens do FSH e LH no 

primeiro dia e do quinto ao sétimo dia e progesterona em 

fase lútea ou ecografia transvaginal seriada.  

 

25 – Sobre a hiperplasia adrenal congênita, é INCORRETO 

afirmar: 

 

A. A deficiência da 21-hidroxilase é uma doença comum, 

autossômica recessiva, resultante de mutações no gene 

CYP21A2. 

B. A redução da fertilidade nesses casos pode resultar de 

SOP e hiperandrogenismo, com consequentes inibição do 

ciclo hormonal ovariano e anovulação crônica. 

C. Se a suplementação glicocorticóide for insuficiente, a 

produção de andrógenos adrenais aumenta e suprime a 

secreção de gonadotrofinas pela hipófise, levando tam-

bém a anovulação e infertilidade. 
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D. Níveis elevados de 17-OHP e/ou progesterona durante a 

fase folicular podem interferir com a qualidade do muco 

cervical, dificultando a penetração do espermatozóide, 

bem como resultar em maturação endometrial inade-

quada, prejudicando, assim, a implantação do embrião. 

E. A falta de retroalimentação negativa do estrógeno sobre 

as gonadotrofinas pode resultar em atrofia folicular, com 

ovários não palpáveis ao exame físico, com risco de tor-

ção e infarto ovariano. 

 

26 – Quanto ao DIU hormonal ou Sistema Intrauterino Libertador 

de Levonorgestrel, é INCORRETO afirmar: 

 

A. Libera 20 mcg de levonorgestrel diariamente, com dura-

ção por cinco a sete anos. 

B. Ação basicamente local, com poucos efeitos sistêmicos. 

C. Diminuição do volume menstrual observado com seu 

uso, com 50% das mulheres atingindo a amenorréia ao 

fim de um ano de utilização. 

D. Toma o muco cervical espesso dificultando a progressão 

dos espermatozóides e reduz o crescimento endometrial, 

diminuindo a probabilidade de implantação. 

E. Inibe a ovulação em aproximadamente 50 a 65% dos ca-

sos. 

 

27 – Indicam tratamento cirúrgico do leiomiomas uterinos; 

EXCETO: 

 

A. Tratamento de sangramento uterino anormal ou dor pél-

vica. 

B. Avaliação quando há suspeita de malignidade. 

C. Tratamento de infertilidade. 

D. Pacientes na perimenopausa. 

E. Tratamento de abortamento recorrentes. 

 

28 – São achados característicos da adenomiose à RM, EXCETO: 

 

A. Largura mínima da zona juncional de 5 a 12mm. 

B. Largura focal e irregular da zona juncional. 

C. Alta intensidade da zona juncional. 

D. Manchas de alta intensidade dispersas na zona juncional. 

E. Margens indistintas da zona juncional ao exame do mio-

cárdio. 

 

29 – O abaulamento localizado no local de implantação do ovo 

refere-se ao sinal: 

 

A. Kluge 

B. Holzapfel 

C. Goodel 

D. Piskacek 

E. Puzos 

 

30 – Refere-se à elevação da alfafetoproteína, EXCETO: 

 

A. Obstrução intestinal ou esofagiana. 

B. Cistos pilonidais. 

C. Teratoma sacrococcígeo. 

D. Neoplasia troboblástica gestacional. 

E. Nefrose congênita. 

 

 

31 – São contraindicações para induzir o parto, EXCETO: 

 

A. Gestações múltiplas. 

B. Macrossomia fetal. 

C. Placenta prévia. 

D. Amniorrexe prematura com sinais de infecção ovular. 

E. Carcinoma cervical invasivo. 

 

32 – Quanto à retroversão uterina, é INCORRETO afirmar: 

 

A. É o desvio do útero para região sacra. 

B. Pode ser congênita ou adquirida. 

C. Possui como sinais e sintomas principais a lombalgia, 

desconforto abdominal, hipomenorreia, amenorréia ou 

dismenorreia, complicações da gravidez, dispareunia, 

transtornos vesicais e retais. 

D. A propedêutica consiste no toque combinado retovaginal 

e na exploração da direção da cavidade uterina com his-

terômetro. 

E. Quando assintomática, não necessita de tratamento. Se 

houver necessidade de correção, utilizam-se as ligamen-

topexias. 

 

33 – São drogas que aumentam a resistência uretral, EXCETO: 

 

A. Efedrina 

B. Fenilpropanolamina 

C. Estriol 

D. Prazosin  

E. Estrogênios conjugados 

 

34 – Caracterizam vaginose citolítica: 

 

I. Causa: desequilíbrio do ecossistema vaginal caracteri-

zado por diminuição do pH vaginal e elevação da popu-

lação de lactobacilos. 

II. Clínica: corrimento vaginal branco, grumoso, acompa-

nhado de prurido genital e ardor, que piora no período 

pré-menstrual. 

III. Diagnóstico: clínico e microscópico: aumento do número 

de lactobacilos, pequeno número de leucócitos, evidên-

cias de citólise e ausência de Trichomas, Gardnerella ou 

Candida. 

IV. Tratamento: alcalinização do meio vaginal com duchas 

com 30 a 60g de bicarbonato de sódio diluído em um litro 

de água morna, duas a três vezes por semana. 

 

Estão CORRETAS: 

 

A. I e IV apenas. 

B. II e III apenas. 

C. I, III e IV apenas. 

D. III e IV apenas. 

E. I, II, III, IV. 
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35 – São características da donovandose, EXCETO: 

 

A. Agente: Calymmatobacterium granulomatis. 

B. Úlceras únicas ou múltiplas. 

C. Úlceras com aspectos de bordo hipertrófico ou plano, le-

são ulcerovegetante friável, autoinoculável (em espelho). 

D. Úlcera indolor. 

E. Adenopatia presente em 15 e 25% dos casos. 

 

36 – A profilaxia para sífilis em crianças ou adolescentes com 

menos de 45kg, vítimas de violência sexual da penicilina G 

benzatina é de: 

 

A. 5 mil UI/kg, IM, dose única (dose máxima total: 0,4 mi-

lhões de UI). 

B. 10 mil UI/kg, IM, dose única (dose máxima total: 1,2 mi-

lhões de UI). 

C. 15 mil UI/kg, IM, dose única (dose máxima total: 0,6 mi-

lhões de UI). 

D. 30 mil UI/kg, IM, dose única (dose máxima total: 2,8 mi-

lhões de UI). 

E. 50 mil UI/kg, IM, dose única (dose máxima total: 2,4 mi-

lhões de UI). 

 

37 – Definido como distensão do segmento inferior, formando 

uma depressação em faixa infraumbilical, conferindo ao útero 

aspecto semelhante a uma ampulheta: 

 

A. Sinal de Clark 

B. Sinal de Bandl 

C. Sinal de Reasens 

D. Sinal de Hastings 

E. Sinal de Simpson 

 

38 – No diagnóstico da infertilidade por distúrbio ovulatório estão 

entre as opções de tratamento, EXCETO: 

 

A. Citrato de clomifeno 

B. Gonadotrofinas 

C. Metformina+clomifeno 

D. Eletrocauterização ovariana laparoscópica 

E. Cirurgia tubária 

 

39 – Na terapia pós-menopausa, em mulheres com útero intacto, 

recomenda-se que o estrogênio esteja associado ao progestagênio. 

E dentre outros, utiliza-se o acetato de medroxiprogesterona na 

dose de: 

 

A. 2,5 a 10mg/dia, VO 

B. 5,0 a 15mg/dia, VO 

C. 25 mcg/dia, VO do 1º ao 14º do mês 

D. 0,5 a 1,0mg/dia, VO 

E. 90mcg/dia, VO 

 

40 – Geralmente, um corrimento vaginal causado por bactéria 

apresenta que cor/aspecto característico? 

 

A. Amarelo-bolhoso 

B. Branco-grumoso 

C. Cinza-fluido 

D. Mucosa 

E. Vermelho-líquido 



 

  

 


